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Si 
Espinhosa, talvez,   é   a   missão   da 

imprensa, mas daquella que advoga os 
interesses da sociedade, dessa   «socie- 
dade que exige tudo e nada dá^ para 
aproveitarmos   a phrase de   Laurindo 
Rabelio ; porém   a nós, que   temos por 
escopo a cultura das  lettras, a tarefa 
não deixa de ser   agridoce e   de tra- 
balho suave, embora   deponha contra 
nós a própria   penna,   que   escorrega 
mui vagarosamente   sobre   o  papel, e 
que   não   tem   esse   savoir-faire   que 
tanto caracterisa os periódicos littera- 
rios de S.   Paulo,   cujo   estylo   fulgu- 
rante muito   acatamos e   respeitamos. 
Ora, eis ahi uma das razões, além da 
obrigação, que nos   forçou (um   modo 
de dizer)   a   solicitar   a   collaboração 
dos nossos amigos,   que com   os seus 
trabalhos,   fructos   de   longa e   assás 
desenvolvida cultura intellectual, abri- 
lhantarão as  nossas columnas,   dando 
ao nosso periódico certo chiste e verve 
que farão a sua   leitura  agradável. E 
o nosso intento não é outro, não será 
outro, e  agasalharemos  á   todos   que 
nos   honrarem   cora   os   seus  artigos, 
por isso que queremos angariar a sym- 
pathia dos leitores, que não desgosta- 
rão    decerto   uma   bóa  e varieda lei- 
tura. 

Comprehendemos que a decrepitude 
da litteratara duma nação, significa a sua 
decadência, assim como também o pro- 
gresso intellectual abre as portas ao ma- 
terial. Ora, é necessária uráa   coopera- 
ção efficaz de  todos,   como   requer a 
civilisação. E é justamente isso o que 
acontece no   Brasil, que já apresenta 
poetas distinctos,   taea— Gregorio   de 
Mattos, Gonçalves Dias, Olavo  Bilac ; 
romancistas notáveis, como — José de 
Alencar, esse espirito educado   e tino. 
esse primoroso estylista, cuja gloria o 
Guarany,   Iracema,   Tronco   do Ipê e 
Lucíola attestam eloqüentemente, — e 
Bernardo de Guimarães,   o   auctor do 
S&minarista ; oradores distinctos: José 
Bonifácio, Rodrigues dos  Santos ; jor- 
nalistas scintillantes— yppolito   Costa, 
José do Patrocínio, etc. 

Além do mais,   comprova  a rápida 
marcha   do   nosso   progresso   intelle- 

> ctual, a recente creação da Academia 
> de Lettras, cujo presidente, o sr. Ma- 
>ehado de Assis, é considerado hoje 
l como mestre emérito da litteratura na- 
Jcional, e tantas outras sociedades lit- 
, terarias, que avultam por toda a parte, 
'-, como o Instituto Histórico Brasileiro, 
?cuja fundação deve-se aos esforços de 
> Fernandes Pinheiro, Cunha Barbosa e 
\ Cunha Mattos. 
> Cora este exordio cumprimos uma 
\ obrigação. Si disserem que nós somos 
; ambiciosos, não errarão, estamos cer- 
cos. 
! Isto é natural, desde que este pe- 
; riodico nasce com a alma moça ; e. 
; portanto, não é extraordinário dese- 
ijar um futuro risonho. 

Resta-nos agora   pedir   indulgência 
aos nossos leitores. 

A'... 
Foi pincel mui delicado 
Que traçou teu rosto bello, 
Adornando os roseos lábios 
Dum sorrir meigo e singelo. 

Desde que esse olhar celeste 
Meu olhar triste encontrou. 
Penetrou, qual uma setta 
No meu peito e  o captivou 

Encantou-me tua  imagem, 
Fascinou-me teu sorriso, 
Que julguei gosar, celeste, 
Cá na terra, ura paraiso. 

Estavas linda no baile. 
Qual aurora matutina : 
Nas niveas faces brincava 
Côr de rosa purpurina. 

Desses olhos desprendeste 
Um lampejo encantador, 
Qu'expelliu a negra nuvem 
D'um porvir cheio de amor 

Desde então, arde meu peito, 
Qual do vulcão a cratera, 
Porque te ama, te  idolatra, 
Linda flor da primavera. 

Ponta-Grossa-1886. 

ANTôNIO MARTINS D'AEAUJO 

f or causa h   um   charuto 

Ao dr.  Leopoldo de Freitas 
I 

O conselheiro Castrioto de Faria 
^era medico distinetissimo e um dos 
;; cavalheiros mais conceituados da so- 
s ciedade fluminense, 
í Casado cora uma elegante senhora, 
< oriunda de aristocrática família brazi- 
sleira, o illustre clinico possuia quatro 
l filhas formosas e prendadas. 

A mais velha contava 25 annos de 
<; edade e a mais moça,  apenas 16. 

Esta, era (segundo diziam os ra- 
| pazes) a flor das jovens filhas do 
i conselheiro Faria. 
s    Gorada,, clara, olhos pretos,   cabel- 
l los assetinados e cheios de fluetuantes 

ondas. Violeta não  era uma mulher— 
era um anjo de belleza,   uma virgem 
digna dos amores de um  bardo ! 

O notável medico   tinha   seu   escri- 
ptorio á rua dos Ourives. 

Possuia uma clinica erorme. 
Todos procuravam   os   seus precio- 

sos serviços, não só   pelo   renome in- 
vejável  que   elle soubera   conquistar, 
como ainda   pelas   curas   importantes 
que fazia diariamente. 

II 
Quem   entrasse no   gabinete   me- 

dico do conselheiro  Castrioto   de  Fa- 
ria, havia forçosamente de mirar uma 
taboleta que se achava pregada á pa- 
rede do mesmo e que continha o   se- 
guinte escripto :   < Aqui   é   expressa- 
mente prohibido o fumar.» 

O conselheiro era um cruel e de- 
clarado inimigo do fumo, e quem qui- 
zesse vel-o zangado, bastaria tirar 
umas fumaças de cigarro ou chareto, 
ás suas vistas. 

« Sei que torno-me importuno e ori- 
ginal com isto, mas não posso aturar 
o cheiro do fumo ! Aborrece-me, dei- 
xa-me nervoso! E no meu gabinete 
medico ah! seja o imperador da Tur- 
quia, se fumar tomará descompostura ! 
Sim, no gabinete quem fumar, além 
de faltar ao respeito a minha pessoa 
ainda fará mal, causará desprazer aos 
clientes... que são os que fornecem- 
me o pão nosso de cada dia !> 
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Assim pensava o honrado facultati- 
vo em matéria de fumo. 

III 
A linda e gentil Violeta, ultima fi- 

lha do afamado medico, era noiva do 
estudante da Faculdade Livre de Di- 
reito Ua Capital Federal, Getulio Gas- 
parino. Este joven possuia um phy- 
sico sytnpathicamente agradável. 

Moreno, alto, bem feito de corpo, 
bellos bigodes pretos, merecia certa; 

mente um amor de mulher bonita. 
Vira a interessante Violeta num baile 
do Club X ... Moço, sentira-se ferido 
pelo Deus Cupido, ao travar conver- 
sação com a mais moça das filhas do 
cocselheiro. 

Ambos dançavam a segunda qua- 
drilha e no fim do baile... um já co- 
nhecia o estado do coração do outro ! 
Amavam-se erafim ! 

Depoia de alguns dias de mais con- 
vivência, depois de reciprocas trocas 
de perfumados bilhetes amorosos, da- 
quelles que só os que amam sabem 
escrever, Getulio mandou pedir ao 
conselheiro a mão de Violeta. 

O pedido foi acceito com praser. 
O futuro jurista era pois um feliz 

mortal ! 
IV 

Getulio Gaspariuo pouco conversava 
com seu futuro sogro. 

O joven achava-o altivo e esquisito. 
Não era capaz de fumar perto do ve- 
lho, pois conhecia o seu desagrado 
pelo fumo e não queria desmanchar 
praaeres. 

Um dia, porém, por uma distracção 
qualquer, o estudante entrara no ga- 
binete medico do conselheiro, com um 
cheiroso charuto bahiano á bocca. 

— Oh! meu rico senhor ! Não sabe 
que aqui não se fuma! Por acaso é 
cego ! Não encherga aquelle lettreiro 
alli ! quer um óculos de baeta ?! Oh! 
isto é muita ousadia !...—Tudo isto o 
conselheiro dizia tremulo de raiva! 

O joven noivo ficara pasmo e sem 
poder articular uma só palavra! De- 
pois, acalmando-se, conseguira dizer : — 
Conselheiro, fiz mal, entrei fumando 
distrahidamente, mas não esperava 
nem por sonho, ser tratado assim tão 
cruelmente pelo pai de rainha noiva ! 
Visto que não possuo liberdade em 
sua casa, nem para fumar, sendo este 
o único vicio que tenho, retiro meu 
pedido de casamento. Sinto muito dei- 
xar Violeta, bella e delicada virgem. 
porém para não arriscar-me a ser mal 
tratado perto de visitas pelo meu ex- 
futuro sogro, retiro desde já a minha 
palavra sobre o consórcio ! Passai bem, 
conselheiro ! — Ao dizer isto o joven 
sahira do fatal escriptorio orgulhosa e 
altivamente ! 

V 
Violeta chorou muito ao saber do 

facto.  Sentira a perda   do   noivo que 

1 merecera seu amor puramente sincero 
e sinceramente fiel. 

Mas porque diabo foi o rapaz fu- 
mar no gabinete do velho inimigo de 
fumaças!. . . 

Assim por causa de um simples 
charuto de dous tostões, Getulio Gas- 
parino perdeu o casamento!... 

8.  Paulo, Setembro 97. 

AETHüE GOULART. 

N. da R.— Ao sr. A Goulart, a redaoção 
do Cabrião muito agradece as palavras affe- 
ctuosas que lhe dirigiu era amabilissima car- 
ta, esperando a assiduidade de sua collabo- 
raçao 

m 

Ao Themistodes Pires 

A hora crepuscular ameaçava findar 
o melhor dia de outono numa incle- 
mente luta entre a terra e o espaço. 

Já se preparava o scenario: Negras 
nuvens avançavam ousadamente, aos 
magotes ; os coriscos eram apenas um 
átomo da borrasca que se premedita- 
va; o clarão dos relâmpagos era a luz 
que alumiava aquelle resto de dia. 

Eis que uma brusca mudança, ope- 
rando-se, precipitara os acontecimen- 
tos: Com as gottas desproporcionadas 
viera o granizo, e acompanhava a am- 
bos um ruido infernal. 

Olympia, uma bella sertaneja, olha- 
va o horrendo espectaculo, filtrando a 
vista atravez da cortina que ornava 
a vidraçaria de   uma janella. 

Assim, só a custo ella poude ver as 
arvores a torcerem-se ante os esfor- 
ços combinados dí> alluvião e da ri- 
jada; e a nudez dos galhos, cujas fo- 
lhas jaziam no chão. de mistura com 
um lençol de pedriscos. 

De súbito, um forte abalo soffreu 
a casinha de Olympia, e arrancou esta 
aquelle lugar, tremula de emoção. 

Ainda a impressão desse choque não 
estava apagada de sua mente, quando 
outro se fizera sentir com dobrada 
violência. 

O terror, que paralizára na joven os 
movimentos, a fizera gritar por soe- 
corro; mas, os gritos, não consegui- 
ram transpor os humbraes de seu ni 
cho de solteira, por causa da fúria da 
tempestade. 

Então, de joelhos, ella impetrou ao 
Céo misericórdia para aquelle trau-e fa- 
tal. Depois, ella foi-se arrastando até o 
genuflexorio onde tornou a ajoelhar-se. 

E, de mãos postas, orou fervorosa- 
mente, ante a imagem da Virgem, a 
fim de fortificar-se na fé e avivar a 
sua esperança. 

Outra vez foi investida a casa de 
Olympia, raaa, de uma maneira mais 
enérgica; e ella, a joven, não se so- 
bresaltou por isso! 

A pouco   a  pouco, porém, amainou 
o tempo, e não tardou que elle   sere- 

: nasse de todo. 
Agora, quem fosse abrir   a  janella 

atraz da qual   Olympia  não ha muito 
se achava, receberia  no   rosto o   ba- 
fejo de unfatmosphera deliciosa ;   ve- 
ria as nuvens fugindo como que apa- 
voradas  pelo   espectro   de   seus  pró- 
prios   destroços;   veria  no   fundo  do 

: quadro a sombra de  uma collina, em 
; cujo  vértice  e  no  vão   deixado  por 
! uma nuvem, se desenhava a Lua, que 
parecia receber na concha de seu se- 
mi-circulo a estrella  Vésper, que lhe 
ficava fronteira. 

Mas, a janella se conservava cerra- 
da, porque ninguém apparecia para 
abril-a. 

* 

E emquanto que lá fora a solidão 
ouvia o ruido das enxurradas abun- 
dantes, no aposento da moça o silen- 
cio foi quebrado por um grito rouco, 
atabafado em parte no peito de um 
másculo vivente. 

Seguiu se, logo após, um verdadei- 
ro grito de desespero, e estas palavras 
angustiosas: «Morta!.. morta está... 
a minha Olyrppia. . .> 

E élla, na postura de quem ora, se 
tornara eífectivamente um cadáver... 

* 

. . .E as nuvens fugiam, como que 
apavoradas pelo espectro de seus pró- 
prios destroços. 

S. Paulo, 10-9-97 

JCCELENIO COROADO 

lusencias antonpas 
Morpheu, fazendo sentir o seu eter- 

nal poderio, obrigara a formosa Pau- 
licèa a abrigar-se em seu immenso e 
precioso manto... 

O nocturno passeante ao passar por 
uma silenciosa rua da Capital Paulista 
fatalmente ouviria um forte rumor 
que se repercutia em todo o ambien- 
te de uma estalagem que oecupa qua- 
si nra quarteirão da  mesma rua. 

A curiosidade apoderando-se do — 
adorador das trevas — leval-o ia a en- 
trar na estalagem, onde poderia gosar 
de um espectaculo que abalaria o co- 
ração do maior despotico ! 

A mortuaria luz sabida por uma 
< porta semi-cerrada de um misero quar- 
tinho, o forte alvoroto que acompa- 
nhado de gemidos e phrases inintelii- 
giveis denunciavam que a desgraça 
ceiava na trintonha casinha, e, sobre 
tudo, o completo silencio no resto do 
cortiço, indicavam ao indagador pro- 
fano que para cumprir com o seu de- 
ver da humano era  necessário   inves- 

in"- 
,U4| 
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tigar o   que   se   passava   de   singular 
em tão malfadada casita. 

Triste, na verdade triste, o gran- 
dioso e magistral quadro que naquelle 
momento absorvia completamente todos 
sentidos do nosso mysterioso espec 
tador do grande e admirável painel da 
Natura — a Noute. 

Ao pé de um antiquissimo catre, im- 
movel, com o olhar fixo no tecto e 
talvez passando atravez dò mesmo pa- 
ra ir pousar-se brandamente no bondo- 
so rosto do Senhor de Todas as Cousas, 
como que implorando, mantinha-se va- 
cillante uma pobre mulher ; ora levan- 
tando preces aos céus, ora desespe- 
rada, hallucinada, ameaçando por en- 
tre-cortados soluços o Supremo Archi 
tecto do Universo! Olhos anciosos da- 
riam com uma criancinha deitada no 
imprestável leito e ... coitadinha, dir- 
se-ia que doonia o somno dos justos... 

Embrulhada em esfarrapadas vestes, 
o anjinh parecia sorrir-se A'queUe que 
a chamava... 

Os olhinhos que outr'ora eram duas 
doces jaboticabas, agora, inteiramente 
embaciados — dois pedaços de vidro, 
não encontravam os da Mama que 
tantas veses assustando-o forçara a 
fechal-os para que pudesse reconciliar 
o somno ang.-lical- 

. . . E a desgraçada Mãe, ao fitar, 
ao devorar com o olhar espavorido o 
corpo do Innocente, aquelle pedaço de 
suas entranh-is, debulhada em lagri- 
mas rogava á Deus que lhe trouxes- 
se o seu marido, o corrompido marido 
que tudo quanto ganhava era para ir 
gosar em proveito do perverso Bacho... 

O Criador da Natureza condoera-se 
da desafortunada mãe — seu esposo 
berrava no corredor do cortiço. 

O infeliz, cosendo-se com as pare- 
des, tropeçando em pequenos obstá- 
culos, esbarrando cem vezes nos tran- 
seuntes e cera vezes rolando ao chão, 
acertara com a casa ! 

O embriagado, que ao sahir do   ca > 
rinhoso    lar   doméstico   deixaia    sua? 
amada filhinha   em   serio   estado    de < 
doença, ao passar   pela   taverna onde \ 
costumava immortalisar Bacho —o,éter- > 
no deus   tão ardentemente   respeitado 
quãi) odiado, não pudera deixar  de ir 
invocar aquelle que   era  sua infelici- 
dade e a da família. 

Cecília, ao ver seu esposo em um 
tal estado, correu para elle, porém, 
recuou horrorisada e... 

O posado corpo do seu Alfredo ca- 
hira fortemente no rijo soalho ! 

— Alfredo, Alfredo a nossa querida 
Armanda foi para o reino dos anjos... 

— Ora. vê... se... não me pintas 
de branco que ... que eu, velando, bo- 
beado e... 

Alfredo não terminara a sua incon- 
nexa phrase, uma atordoadora risada, 
mas, uma risada que nio é de um ser 
racional, cortara-lhe a blasphemia. 

Cecilia, a bella e trabalhadeira Ce- 
cília, enloquecera !... 

. . . E assim três almas ausenta- 
ram-se deste viciado valle de hypo- 
crisias ! 

Armanda, a idolatrada menina, dei- 
xara a sua pura e innocente alma 
voar para a immensidade — Morte... 

Cecilia, a raisera mãe e martyr es- 
poza, ausentara-se para o martyrio — 
Loucura... 

Alfredo, apenas sonhava... 

LlNO   MüfiEIEA 

Ia mm ÜM 
Triste e pensativo, invadido por um 

abatimento physico e moral, que o 
prostrava, que lhe entorpecia a men- 
te,— Ernesto, no sèu quarto, que era 
apenas illuminado pela penumbra bru- 
xoleante de uma velha candeia, sen- 
tado diante de uma meza, povoada pelo 
tinteiro e pela caneta, descançava a 
cabeça nas mãos, e fitava, c'os olhos 
cheios de tristeza, languidos, que reve- 
lavam atrozes soffrimentos, — alguns 
livros, cujos títulos foram apagados pela 
mão devastadora do tempo, esse gran- 
de senhor da humanidade, a ampulhe-, 
ta que marca os segundos da vida do 
homem e doutros seres vivos. 

Quaes seriam os sinistros pensa- 
mentos que povoavam o cérebro desse 
moço, na flor da edade, cheio de vida 
e de belleza ? 

De 'súbito, abanou a cabeça e 
como que disposto a executar alguma 
cousa que lhe surgira no espirito, pe- 
gou nervoso era uma penna, e, com 
mão tremula e vacillante, traçou sobre 
algumas tiras de papel, u'Ti papel ma- 
cíu e alvo como a neve, as seguintes 
linhas, que ha dois annos achámos na 
gaveta de uma velha mesa, talvez a 
mesma- em que Ernesto as escrevera 
nessa noite. 

Minha Adelaide : 
Depois da morte de minha boa mãe 

umeo seio onde encontrava carinhos, e 
único membro d? família que então 
rae restava, somente a ti, emula de 
Chiloé e d^phelia, á ti somente en- 
treguei meu pobre coração, 

E ti?! Oh I irapiamente o enganas- 
te, e por fim cavaste lhe a sepultura 
euvenenando-o com a amargura da 
desillusão... 

Em ti eu edificára todo o meu futu- 
ro, risonho ninho d'amores, que pin- 
tava com as mais vivas e celestiaes 
cores: jà rae parecia ouvir a vóz ar- 
gentina do uma cabecinha loura, (rum 
pequeno gentil, de faces setineas e lá- 
bios carmineos. chamando-me acari- 
ciando-me. na? tard- s dê arrebòl, quan- 

do eu voltasse das fadigas do traba - 
lho... Como ser-me-ia encantador, su- 
blime, ouvil-o chamar-me —papa. E 
fazias-me alimentar essas doces iilu- 
sões, com falsos sorrisos nos lábios, 
com juramentos de um amor sempi- 
terno, duradouro... 

«Mas, poderia eu duvidar desses 
juramentos, desses sorrisos? 

Como crer que em ti, joven de 17 
annos apenas, bella e casta, criada no 
seio de uma família modesta, mas 
honesta e honrada, se oceultasse um 
réptil perverso, que me viesse enve- 
nenar a existência ? 

Quem julgaria que de teus olhos, 
límpidos como o azul do cêu, partis- 
sem olhares hypocritas, mas fascinan- 
tes, refalsados de mentirosa ternura, 
para enganar á quem, nas conversas 
intimas, promettias o mais fiel dos 
amores, e a realisação de sonhos doi- 
rados ? ! — Nunca, nunca... 

Confiado nas tuas promessas, ■ eu 
viera para estas terras, afim de me- 
lhorar as rainhas" precárias condições 
financeiras, com o labutar quotidiano 
e incessante, para depois nos unirmos 
perante o altar de Deus e as leis so- 
ciaes, com o sagrado vinculo do raa, 
trimonio ! A' principio as tuas cartas 
forem freqüentes, depois tornaram se 
mais raras, até que emfim cessaram 
completamente. Foi então que um de- 
dicado amigo escrevera-me curarauni- 
cando o teu próximo casamento com 
um outro qualquer.,. 

A pungente dor que soffri é inex- 
plicável ; foi então que, não querendo 
prestar fé ao que o meu amigo dis- 
sera, escrevi lhe insultando e cortando 
os laços que nos  uniam mutuamente. 

Mas o teu silencio proseguiu... e deu 
vasto campo á duvidas, mui fundadas, 
aliás. 

• Era impossível continuar esse estado 
de incerteza; já não me confiava em 
ninguém : resolvi regressará terra na- 
tal para conceber a verdade das cou- 
sas. .. 

Quantas vezes mais ditoso não seria 
eu si a fouce da morte ceiface a mi- 
nha vida ness'hora!? 

Já o cornboyo approximava-se... O 
sul escondia se nas nuvens do hori- 
sonte ceruleo, e o silencio invadia rai- 
nha alma de tristeza e raelancholia. 
Meu coração palpitava ao atravessar 
esses campos tão meus conhecidos, 
onde folgava e brincava na infância. 
Tudo concorria para a minha raelan- 
cholia: o rever os camposnataes. que 
despertavam rae vivas lembranças e 
recordaçces do passado,— o gemido 
plangente do urutáo, que procurava a 
esposa perdida, o gorgeio com que o 
sabiá despede se do sol, tudo, tudo, 
emfim... 

Chegámos á GARE : encobrindo a mi- 
nha languida fronte com   as   abas do 
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meu chapéo, pressurosamente desci' 
do vagon e atravessei as travessas em 
demanda de tua casa. Bato na porta; 
e appareee-me teu pae (que antes ve- 
nerava e que hoje odeio). Reconlie- 
cendo-me, disse-me cora uma ironia 
que matava-me :— Que deseja, si Ade- 
laide não será jamais tua  consorte ? ! 

Sedento de vingança, meu primeiro 
pensamento foi atravessar-lhe o cora- 
ção com a lamina de um punhal. Mas 
faltaram-me as forças, fiquei por mo- 
mentos pusillanime. 

Sai acabrunhado... A' poucos passos 
tive   que encostar-me  a   parede para; 
não cair, pois que  minhas  pernas   fi- 
caram entorpecidas. 

* * 
Era uma linda tarde de Maio. O sino 

da igreja de São Pedro repicava festivo 
annunciando  um  próximo casamento. 

Que bello quadro! Lá via-se um 
grupo de lavradores, que, com as fer- 
ramentas sobre os hombros, vinham 
cantando alegres canções.interrompidas 
de vez era quando pela perrauta d'algum 
lôa tarde—com ura ou outro conheci- 
do. 

Não direi mais nada, não. Assisti o 
teu casamento cora ura homem que 
odeio. E cansado de viver só neste mun- 
do cheio d'amarguras, prefiro a morte, 
embora tenha que singrar Phlegetonte, 
ao lado deCharonte. 

ERNESTO BENNBT. 
* 

* * 
Abi termina o que escreveu o mise- 

ro Ernesto. E elle, depois de sobres- 
crever, empunhou uma taça que es- 
tava sobre a meza. 

Deitou-se no leito, e tragou o ter- 
rível veneno. 

No meio de convulsões horriveis.Er- 
nesto soffria resignadamente;, sera tes- 
temunhas de seu acto. 

Os lábios contraiam-se,e a bocca esta- 
va immovei; seu corpo remexia-se fre- 
mente, até que ura ultimo suspiro pôz 
termo áquella existência. 

São Paulo, 17-8-97. 
C.G.M. 

N da E. —Declaramos que não publicaremos 
artigos com pseudonymos; si hoje o fazemos, ó 
porque abrimos esta única excepçao á esta re- 
gra. AM fica o aviso. 

Jj®!®    em    pnrr^awpias 
No dia 8 de setembro, Lola teve 

oceasião de ver quanto era estimada 
pelos seus admiradores e numerosas 
amigas, porque cahiu sobre sua linda 
fronte de virgem mais um anno dfe 
puríssimas flores. 

E' o caminho certo e altivo para o 
horisonte da vida-. 

Fazer annos eqüivale, senhorita, ao 
colher uma flor em delicada roseira, 
e collocal-a na vida que avança. 

Até nisto que tantos encantos encer- 
ra, tu és feliz. .. 

Para que illusões ? De que servem 
volteios de phrases, quando hoje le- 
gitimamente seu coração nada em do^ 
ces effluvios de praser!... 

E's bella, joven, graciosa, captivante; 
possuis todos estes bellissimos predi- 
cados. 

Teu bello coração entrelaçado pe- 
los aromas do amor, aninha-se em 
teus sentimentos altruístas. 

Teus lábios purpurinos desprendem 
risos tão puros, como tua. consciência 
de virgera bella, e chocam sempre de 
encontro a quem esta saudação en-' 
via-te. 

Tu és digna mia stella, da data prin- 
cipesca — 8 de setembro ! 

Que sobre tua elegante cabeça cho- 
vam as felicidades que o futuro indica. 

Toque... em meu modesto calix, bêbò 
a tua saúde... 

A. MACHADO. 

^•^•^•^•^•^ 

Poesias iucdítns 
—Começamos hoje á publicar as 

poesias inéditas de Antônio Martins 
de Araújo, poeta paranaense, ha pou- 
co fallecido, e que acham-se em nos- 
so poder. A' um simples golpe de 
vista sobre ellas, as achamos boas, 
não diremos de todo impeccaveis na 
fôrma e na harmonia do fythmo ; 
mas é mister observar que o auetor 
vegetou em uma sociedade litteraria 
assás miserável no seu tempo. No pró- 
ximo numero publicaremos sobre o 
auetor ura estudo, acompanhado de al- 
gumas notas biographicas. 
Lítteratura  íufautil 

— Arthur Goulart, o imaginoso con- 
teitr, e nosso scintillante collaborador, 
tem no prelo do sr. Oscar Monteiro 
um livro de contos, diálogos, etc, 
apropriados á leitura das creanças, 
que se intitula — Litteratura infantil. 
Ksperamol-o anciosos, desejando-lhe 
grande suecesso, como sóe acontecer 
com os trabalhos do auetor das — Pé- 
talas. 
Versos 

Deve sair á luz brevemente   o   vo- 
lume das   Poesias — de    Pedro    Luiz, 
editado por  Mario de Sousa... O T. A. 

I já deve estar procurando os dados bio- 
jgraphicos   do   auetor,   para   inseril-os 
nas suas historias. . . 

O notável historiographo não deve 
esquecer-se do Cabaré do Sapo Morto. 
sob pena de ... critica, como aquella 
do Estado... 

E o   sr.   Couto   de  Magalhães que 

mande queimar os versos, e editar as 
nossas canções populares, que vão tor- 
nando-se esquecidas pelos brasileiros, 
por aquelles brasileiros que olvidam 
as tradições de seus   avós... 

Xe retama mooripa, 
Ore yú, xembigoe 
Xe aw í ndé robahê 
Ayu niê, borim, boripa. 

Tapui pepira guabo 
Xe ramuya poracei; 
Xe Tupan rekô ayucei, 
Xe raba rekó peabo. 

llaximas 
O nosso Zé Fernandes, novo raar- 

quez de Maricá, prometteu-nos algu- 
mas máximas, filhas de profundas me- 
ditações philosophicas. E não pensem 
que essas producções são destempe- 
ros... Ao contrario, Zé Fernandes pos- 
suo um espirito assaz cultivado, e é 
companheiro inseparável de Paula Ja- 
ret e de Mariano José Pereira da 
Fonseca, isto sem notar o glorioso au- 
etor á'Atlantide, do qual é especial 
admirador. 

Cumpre observar que o nosso bom 
Zè Fernandes é inimigo declarado de 
romances... Ha alguns dias, aconse- 
lhou alguém ao Lino Moreira a lei- 
tura do excellente romance — o Semi- 
narista,— de   Bernardo Guimarães. 

Então levanta-se elle  e protesta em 
nome da philosophia, e isto com uma 
seriedade   tão grave,   que   despertou- 
nos boas gargalhadas !.. Durante a sua 
vida, o Zé Fernandes só leu dous ro- 

\ uiances, sendo   ambos   moralistas!  E' 
l um excêntrico, por  isso   que  ja cha- 
\ maram-lhe de — aborto da natureza ! ... 
| Escusado é dizer que o   bom moralis- 
\ ta não zangou- se com a phrase, como 
> nunca se   amofinou por   estas cousas, 
> pela sua natural bondade, razão por- 
que ninguém deixa de estimar os seus 
excellentes dotes de coração. Termi- 
nando esta nova, cumpre-nos recora- 
mendar aos leitores a leitura das má- 
ximas do nosso confrade. 

Expediente 
Toda a   correspondência   deve   ser 

dirigida ao  redactor   secretario.   Lino 
Moreira,  á   rua  Dr.   Braulio   Gomes, 

\n. 38, S.  Paulo. 

Mez        l^OOO 
^Trimestre    ....        3|000 

Todas as pessoas   que receberem o 
\ presente numero, e   que não o devol- 
verem no   praso   de   oito dias,   serão 
consideradas como  assíg 

— Publica-i 
inéditos, cujo^ 
conhecidos pc 
verdadeiros nt 


